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O SEGURANÇA GENERCI MOREIRA DE FARIA HÁ DOIS MESES PROCURA EMPREGO NO DF: SEM QUALIFICAÇÃO 
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Taxas de desemprego no DF (Em %) 

Mai/2002 20,9 Dez/02 19,8 

Jun/02 20,4 Jan/2003 20,6 

Jul/02 20,3 Fev/03 21,7 

Ago/02 19,5 Mar/03 23,2 

Set/02 19,5 Abr/03 23,3 

Out/02 19,4 Mai/03 23,1 

Nov/02 19,9 Jun/03 22,7 
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"SE A ECONOMIA 
NÃO CRESCER 
A NÍVEIS DE 5% 
A6% AO ANO, 
NÃO HÁ 
sowçÃo» 
Rubens Ricupero, 
secretário-geral da ONU 
para Comércio 
e Desenvólvimento 

Desemprego no DF é de 22,7% 
WÍS OSVALDO GROSSMANN 
DA EQUIPE DO CORREIO 

rasília vive um dos pio- 
res quadros de desem- 
prego de sua história, 
onde um em cada cinco 

trabalhadores estão sem traba-
lho. O índice de desemprego em 
junho foi de 22,7%, com 219,7 
mil desocupados, segundo a 
Pesquisa de Emprego e Desem-
prego (PED) do Dieese e da Se-
cretaria do Trabalho. O cenário é 
pior para os mais pobres. Entre 
os mais ricos, o desemprego é 
de 10,2%, mas chega a 30,4% pa-
ra quem ganha até R$ 600. 

"Vim rentar a sorte em Brasí-
lia, mas está difícil", lamenta o 
segurança Generci Moreira de 
Faria. Depois de dois anos traba-
lhando na Receita Federal de Foz 
do Iguaçu (PR), Generci— além 
de outros 30 colegas — foi dis-
pensado. Há dois meses procura 
emprego no Distrito Federal, 
mas, a dificuldade é maior quan-
to menor a qualificação. E desde 
2001 os programas de qualifica-
ção estão parados. Naquele ano 
menos de 1% dos trabalhadores 
do DF foram treinados. 

O difícil quadro de Brasília é 
visível desde o início do ano. Em 
março o desemprego chegou a 
23,2% e desde então as pesquisas 
mensais não vinham sendo di-
vulgadas — segundo o GDF, por 
problemas na base de dados. 
Agora sabe-se que abril registrou 
-a mais alta taxa — 23,3% — des-
de que a pesquisa começou a ser 
realizada, em 1992. 

Ainda as-
sim, o governo 
comemorou a 
queda de 0,4 
ponto percen-
tual rio índice 
de desempre-
go entre maio 
(23,1%) e ju-
nho. "Houve 
um aumento 
esperado no 
começo do 
ano, mas con-
seguimos re-
verter esse 
quadro", afir-
mou á secretá-
ria de Traba-
lho, Dulce Tan-
nuri. A coorde-
nadora da pes-
quisa, Graça 
Ohana, do 
Dieese, foi 
mais cautelo-
sa. "É sempre 
bom reconhe- 

cer alguma queda, embora a taxa 
ainda seja bastante alta", afirmou. 

Desânimo 
Uma pequena recuperação nos 
níveis de emprego, porém, é co-
mum entre maio e junho. No ano 
passado, o desemprego no perío-
do caiu de 20,9% para 20,4%. No 
ano anterior, de 20,6% para 
20,3%. E em 2000, de 21% para 
20,3%. Segundo a PED, o comér-
cio (que gerou 2,6 mil vagas) e o 
setor público (1,3 mil novos pos-
tos) foram os principais respon-
sáveis pela pequena diminuição 
no desemprego. "Normalmente 
há uma melhára nesse período, 
mas não há nada otimista para 
os próximos meses. Não deve ha-
ver demissões porque o quadro 
ocupado já está muito enxuto, 
mas há um desânimo generaliza-
do no setor", afirma o presidente 
da Federação do Comércio do 
DF, Adelmir Santana. 

Renda menor 
Segundo ele, o comércio sofre di- 
retamente com o desemprego al- 
to e a conseqüente queda na ren- 
da da população, também cons- 
tatada na pesquisa. Em média, o 
rendimento real dos trabalhado- 
res caiu 3,3% em maio, mas a 
queda é bem maior na compara- 
ção com o ano passado e chega a 
15,6%. De acordo com a PED, a 
renda média no período caiu de 
R$ 1,3 mil para R$ 1,1 mil. Consi- 
derando-se apenas os trabalha- 
dores do setor privado, a renda 
média caiu de R$ 852 para R$ 731. 

A contratação de empregados 
pelo setor pú- 
blico, no entan- 
to, não diminut- 
as dificuldades 
com a redução 
nos investi- 
mentos. "Não 
há obras sendo 
contratadas 
nem no gover- 
no federal nem 
no local. Desde 
o início do ano 
que o setor da 
construção não 
contrata e mui- 
tos estão demi- 
tindo", diz o pre- 
sidente do gru- 
po PauloOcta- 
vio, Marcelo 
Carvalho. O ní- 
vel de emprego 
no setor caiu 
10,4% em um 
ano. "Na econo- 
mia local, o pó- 
lo dinâmico é o 

setor público. Quando ele gasta 
menos e paga menos, o PIB per 
capita cai. Para melhorar, é preci-
so recuperar os investimentos e 
os salários", afirma o economista 
Jorge Arbache. 

Para o ex-ministro da Fazen-
da, Rubens Ricupero, secretá-
rio-geral da ONU para Comér-
cio e Desenvolvimento, somen-
te um crescimento econômico 
de 5% a 6% ao ano pode conter o 
desemprego — que no país é de 
13%. "Se a economia não cres-
cer nesses níveis, não há 
solução", disse ontem durante 
um simpósio no Instituto de 
Economia da Unicamp. 

TST defende 
cooperativas 

O presidente do Tribunal 
Supérior do Trabalho (TST), 
ministro Francisco Fausto, 
afirmou ontem que chegou 
a hora de a economia des-
lanchar. "Não podemos ser 
apenas monetaristas, agora 
é o momento de incentivar 
qualquer medida que im-
pulsione a criação de 
empregos". O ministro dis-
se apoiar a decisão do go-
verno de estimular traba-
lhadores a se reunirem em 
cooperativas de trabalho. O 
objetivo, com o incentivo à 
formação dessas cooperati-
vas, será levar capacitação 
aos trabalhadores para que 
eles próprios assumam em-
presas em dificuldade fi-
nanceira e consigam dri-
blar o desemprego. 

O presidente do TST afir-
mou ser fundamental a atua-
ção das cooperativas de em-
pregados neste momento de 
situação econômica difícil 
para as empresas, muitas 
delas em situação pré-fali-
mentar. Para o ministro, esta 
seria uma saída interessante 
para garantir tanto o empre-
go ao trabalhador quanto a 
continuidade da atividade 
econômica. "Há muitas em-
presas, inclusive no campo, 
que passam por sérias difi-
culdades financeiras e que, 
'çe fo-s-scin gerc-ríná-das por 
meio de cooperativas, ga-
rantiriam milhares de em-
pregos", disse. 

Quando as empresas já 
estiverem funcionando por 
meio das cooperativas de 
funcionários, a intenção do 
governo é facilitar a obten-
ção de empréstimos,e a re-
negociação das dívidas des-
sas empresas com a União. 
De acordo com o Ministério 
do Trabalho, existem hoje 
289 empresas geridas por 
trabalhadores seguindo o 
modelo do cooperativismo 
e empresas de auto-gestão. 
Já as estatísticas da Organi-
zação das Cooperativas Bra-
sileiras (OCB) apontam para 
a existência de 147 coopera-
tivas de produção criadas a 
partir de empresas que se 
encontravam em dificulda-
des financeiras. 


